
“Ninguém pode voltar atrás e fazer um novo começo. 
Mas qualquer um pode recomeçar e fazer um novo fim.” 
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DINHEIRO E AMOR

Certamente, sofres a dificuldade dos 
que herdaram a luta por preço das me-
nores aquisições. Ainda assim, lembra-te 
de que a virtude não reside no cofre. 

Onde encontrarias ouro puro a fazer-
se pão na caçarola dos infelizes?

Em que lugar surpreenderias frágil 
cobertor tecido de apólices para agasa-
lhar a criança largada ao colo da noite?

Entretanto, se o amor te faz lume no 
pensamento, arrebatarás à imundície a 
derradeira sobra da mesa, convertendo
-a no caldo reconfortante para o enfer-
mo esquecido, e farás do pano pobre o 
abrigo providencial em favor de quem 
passa, relegado à intempérie.

Uma garganta de pérolas não emite 
pequenina frase consoladora e um crâ-
nio esculpido de pedras raras não deixa 
passar leve fio de ideação.

Todavia, se o amor te palpita na alma, 
podes falar a palavra renovadora que 
exclui o poder das trevas e inspirar o 
trabalho que expresse o apoio e a es-

Diante do bem, não pronuncies a palavra “impossível”

Fonte: Meimei 
(Psicografia de Francisco C. Xavier)

Emmanuel, por Chico Xavier

perança de muita gente.
Respeita a moeda capaz de fazer o 

caminho das boas obras, mas não espe-
res pelo dinheiro a fim de ajudar.

Hoje mesmo, em casa, alguém te 
pede entendimento e carinho e, além 
do reduto doméstico, legiões de pessoas 
aguardam-te os gestos de fraternidade 
e compreensão.

Recorda que a fonte da caridade tem 
nascedouro em ti mesmo e não des-
creias da possibilidade de auxiliar.

Para transmitir-nos semelhante verda-
de, Jesus, a sós, sem finança terrestre, 
usou as margens de um lago simples, 
ofertou simpatia aos que lhe buscavam 
a convivência, confortou os enfermos da 
estrada, falou do Reino de Deus a alguns 
pescadores de vida singela e transfor-
mou o mundo inteiro, revelando-nos, 
assim, que a caridade tem o tamanho 
do coração.

MARCAS

NÃO BASTA ROGAR AJUDA PARA SI, 
É INDISPENSÁVEL O AUXÍLIO AO OUTROS

Não vale a revelação de humildade 
na indefinida repetição dos pedidos de 
socorro.

É preciso não reincidirmos nas faltas.
Não há grande mérito em solicitar-

mos perdão diariamente.
É necessário desculparmos com sin-

ceridade as ofensas alheias.
Não há segurança definitiva para nós 

se apenas fazemos luz na residência dos 
vizinhos. 

É imprescindível acendê-la no próprio 
coração.

Não nos sintamos garantidos pela 
certeza de ensinarmos o bem a outrem.  
É imperioso cultivá-lo por nossa vez.

Não é serviço completo a ministra-
ção da verdade construtiva ao próximo.  
Preparemos o coração para ouvi-la de 
outros lábios, com referência às nossas 
próprias necessidades, sem irritação e 

sem revolta.
Não é integral a medicação para as 

vísceras enfermas. 
É indispensável que não haja ódio e 

desespero no coração.
Não adianta o auxílio do Plano Supe-

rior, quando o homem não se preocupa 
em retê-lo. Antes de tudo, é preciso pu-
rificar o vaso humano para que se não 
perca a essência divina.

Não basta suplicar a intercessão dos 
bons. Convençamo-nos de que a nossa 
renovação para o bem, com Jesus, é 
sagrado impositivo da vida.

Não basta restaurar simplesmente o 
corpo físico. 

É inadiável o dever de buscarmos a 
cura espiritual para a vida eterna.

Fonte: Livro Taça de Luz - Bezerra de 
Menezes - Chico Xavier

Todas as realizações humanas pos-
suem marca própria. Casas, livros, ar-
tigos, medicamentos, tudo exibe um si-
nal de identificação aos olhos atentos. 
Se medida semelhante é aproveitada 
na lei de uso dos objetos transitórios, 
não se poderia subtrair o mesmo prin-
cípio, na catalogação de tudo o que se 
refira à vida eterna.

Jesus possui igualmente os sinais 
d’Ele.

A imagem utilizada por Paulo de 
Tarso, em suas exortações aos gálatas, 
pode ser mais extensa.

As marcas do Cristo não são apenas 
as da cruz, mas também as de sua ati-
vidade na experiência comum.

Em cada situação, o homem pode 
revelar uma demonstração do Divino 
Mestre.

Jesus forneceu padrões educativos 
em todas as particularidades da sua 
passagem pelo mundo. O Evangelho 
apresenta nos mais diversos quadros, 
junto ao trabalho, à simplicidade, ao 
pecado, à pobreza, à alegria, à dor, à 
glorificação e ao martírio. Sua atitude, 
em cada posição da vida, assinalou 
um traço novo de conduta para os 
aprendizes.

Todos os dias, portanto, o discípulo 
pode encontrar recursos de salientar 
suas ações mais comuns com os re-
gistros de Jesus.

Quando terminar cada dia, passa 
em revista as pequeninas experiências 
que partilhaste na estrada vulgar. Ob-
serva os sinais com que assinalaste os 
teus atos, recordando que a marca do 
Cristo é, fundamentalmente, aquela 
do sacrifício de si mesmo para bem 
de todos.

“Desde agora ninguém me moleste, 
porque trago no meu corpo as marcas 

do Senhor Jesus.” 
Paulo. (GÁLATAS, 6.17)

Ainda que eu falasse a língua dos homens, 
e falasse a língua dos anjos, sem amor, eu nada seria.

Paulo de Tarso , Bíblia, 1 Coríntios 13



Gotas 
do Bem
Maria na visão espírita

O egoísmo

Deus é o nosso 
refúgio e a nossa 
fortaleza, auxílio 
sempre presente na 
adversidade.

Salmo 46.1

Doenças Protetoras

O egoísmo é um sentimento que 
nos faz olhar apenas para o nosso 
mundo tudo a nossa volta não im-
porta, se estamos bem é o que vale. 
Esse sentimento aprisiona a nossa 
capacidade de olhar ao nosso lado e 
ver o quanto podemos ser úteis para 
aqueles que necessitam de nós. Ser 
egoísta deixa que o orgulho e a falta 
de humildade domine os sentimentos 
não dando chance ao crescimento e 
ao aprendizado, sim, aprendizado 
porque somos eternos aprendizes por 
isso estamos unidos em grupos, para 

A sabedoria deixada por Chico Xavier 
abre as cortinas do mundo espiritual para 
nos esclarecer que algumas doenças, 
que hoje nos dificultam a jornada, fo-
ram solicitadas por nós mesmos antes 
desta encarnação. E tal solicitação foi 
feita para que, com o auxílio da enfer-
midade, pudéssemos controlar nossos 
impulsos negativos ou destrutivos.

A doença nos intima ao exercício de 
um maior controle sobre nós mesmos, 
controle este que muitas vezes nos fal-
taria se gozássemos de plena saúde.

A pessoa com tendência ao uso 
excessivo de bebidas alcoólicas pode 
solicitar, antes de renascer, algumas 
desordens hepáticas que lhe servirão 
de freio ao uso de alcoólicos.

Algumas limitações de ordem sexual 
podem ter sido, por nós solicitadas, a 
fim de que não caíssemos em novos 
desvios da impulsividade.

O espírito sabe, antes de reencarnar, 
que não poderá gozar de inteira liber-
dade na matéria, porque ainda não 
está, suficientemente, maduro para fre-
ar impulsos infelizes. Por isso, clama 
por renascer com certas enfermidades 
que, na verdade, ser-lhe-ão grandes 
benfeitoras para que não volte a cair 
no mesmo precipício de vícios e lou-
curas

Por tal razão, essas doenças, ge-
ralmente, são fisicamente incuráveis, 
porque, em essência, elas se destinam 
antes a curar a nós mesmos dos abu-
sos da irreflexão. Diante das doenças 
escolhidas, pratiquemos a aceitação e 
a serenidade, não exigindo uma cura 
que, se a tivermos, será para nós ver-
dadeira ruína.

Antes de solicitarmos a DEUS a cura 
para nossas doenças, façamos uma 
análise sincera e verifiquemos se, uma 
vez libertos da enfermidade, que tipo 
de comportamento nós passaríamos a 
ter gozando de plena saúde.

Somente quando estivermos, sufi-
cientemente, maduros espiritualmente 
a cura ser-nos-á possível, pois já po-
deremos viver, equilibradamente, sem 
a proteção que a enfermidade muitas 
vezes nos concede.

Fonte: Grupo Espírita

Maria recebeu muitos nomes e títulos 
da igreja católica, como por exemplo: 
Nossa Senhora de Fátima, pela aparição 
em Fátima (Portugal); Nossa Senhora 
Aparecida, por ter sido encontrado uma 
imagem na cidade de Aparecida (Vale 
do Paraíba); entre outras.

Para nós espíritas ela foi, aqui na 
Terra, Maria a mãe de Jesus. Hoje, é 
um espírito que continua a trabalhar na 
Seara do Senhor, não mais como mãe, 
mas como irmã de Jesus e de todos nós, 
já que aprendemos que somos todos fi-
lhos de Deus. Temos grande admiração 
e respeito a este espírito que aceitou a 
missão de receber o maior espírito que 
o planeta Terra já recebeu: JESUS.

O que é Santo na visão espírita?

André Luiz responde: “É um atributo 
dirigido a determinadas pessoas que 
aparentemente atenderam, na Terra, à 
execução do próprio dever.” Os santos 
são chamados pela Doutrina Espírita de 
socorristas, e estes trabalham e não que-
rem outro pagamento a não ser adquirir 
vontade de serem bons e servos de Je-
sus. Trabalham por toda parte, nos um-
brais, nos postos de socorro e também 
ajudam os encarnados e muitas vezes, 
atendem os chamados de fé em nome 
das diversas entidades conhecidas na 
Terra (Maria, Jesus, Expedito,). 

Há grande concentração de socorris-
tas em lugares de romaria onde muitos 
oram e fazem pedidos. Estes abnegados 
trabalhadores, como já dissemos, aten-

dem em nome de Nossa Senhora, dos 
diversos santos, de Jesus. Os bons aco-
dem sempre. Há equipes que trabalham 
atendendo os pedido à Nossa Senhora, 
santos do lugar. Podemos também ser 
atendidos pelos próprios santos, que 
nada são que servos de Jesus.

 
A foto acima é um retrato falado de 
Maria, ditada por Emmanuel ao pintor 
Vicente Avela, através da mediunidade 
de Chico Xavier. Em uma rápida entre-
vista, Chico frisou que a fisionomia de 
Maria é tal qual Ela é conhecida quan-
do das suas visitas às esferas espirituais 
mais próximas e perturbadas da cros-
ta terrestre, como a Legião dos Servos 
de Maria, que agem na instituição em 
amparo aos suicidas que está detalha-
do no livro “Memórias de um suicida”. 

Fonte:grupoallankardec.blogspot.com.br

nos ajudarmos uns aos outros e ego-
ístas não poderemos desenvolver a 
nossa tarefa de amor ao próximo e a 
caridade para com todos a nossa vol-
ta. Devemos refletir muito sobre como 
estamos armazenando em nossa vida 
esse sentimento, pois ele nos tira a 
capacidade de nos tornarmos melhor 
ele é amigo do orgulho que nos tira a 
capacidade de praticar a humildade 
uma virtude grandiosa que só quem 
a possui sabe o seu real significado.”

Fonte: gotadepaz.com.br

Mas buscai primeiro 
o Reino de Deus, 
e a sua Justiça, 
e as demais coisas 
vos serão acrescentadas.

Jesus Cristo 
Bíblia, Mateus 6.33


